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RESUMO

O presente estudo origina-se da seguinte questão problematizadora: Como se deu a 
construção histórica da Ginástica no Currículo escolar brasileiro? O objetivo geral foi 
analisar o percurso histórico da Ginástica no currículo educacional brasileiro e assim 
aprofundamos o olhar sobre as principais Escolas Ginásticas Europeias: a alemã, a 
sueca e a francesa, que fomentaram as práticas gímnicas presentes na Educação 
Física brasileira até a metade do século XX. Esta pesquisa caracteriza-se como uma 
pesquisa bibliográfica, tendo como instrumento de análise dos dados a Análise de 
Conteúdo.  Os  resultados  apontam  que  a  Ginástica  configurou-se  dentro  da 
Educação Física brasileira como conteúdo hegemônico por quase um século (da 
segunda metade do século XIX até a primeira metade do século XX).  Com sua 
prática influenciada pelos métodos europeus oficialmente implantados no país,  a 
Ginástica atuou como instrumento higienista na construção de uma sociedade forte 
e saudável,  essencial  para a impulsão dos processos de industrialização que se 
iniciavam no Brasil no fim do século XIX. No entanto, a partir da segunda metade do 
século XX, sua presença nos currículos educacionais brasileiros se tornou cada vez 
mais  escassa,  devido  a  supervalorização  das  práticas  esportivas  no  âmbito  da 
Educação Física do país.
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ABSTRACT

This study leads to the following question problematization: how did the historical 
construction of  Gymnastics in  school  curriculum brasileiro? The general  objective 
was to analyze the historical course of Gymnastics in brazilian educational curriculum 
and thus deepened the look of the main Schools Gym Communities: The german, 
swedish and french, which encouraged the practices gimnicas present in brazilian 
Physical Education until the half of the 20th Century. This research is characterized 
as a bibliographic research, having as an instrument of analysis of the data to the 
Analysis  of  Content.  The  results  show  that  the  Gym  was  configured  within  the 
Physical Education brazilian as content hegemonic for almost a century (the second 
half of the 19th Century until  the first half of the 20TH Century). With its practice 
influenced by european methods officially implemented in the country, the Gym has 
acted as an instrument hygienist in the construction of a society strong and healthy,  
which is essential to the thrust of the processes of industrialization that started in 
Brazil at the end of the 19th Century. However, from the second half of the 20TH 
Century, its presence in the curriculum brazilian education has become increasingly 
scarce, due to the overvaluation of sports for Physical Education in the country.

Key-words: Gymnastics; Brazilian School Curriculum; Physical Education
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INTRODUÇÃO

Durante as aulas de Ginástica do curso de Educação Física Licenciatura da 

Universidade  Estadual  de  Londrina,  constatamos que  historicamente  o  conteúdo 

Ginástica nas aulas de Educação física sempre esteve ligado aos interesses do 

modelo político-econômico vigente,  atuando como prática viabilizadora de corpos 

adestrados  a  serviço  da  manutenção  do  poder.  Calcada  nos  princípios  da 

racionalidade,  a  Ginástica  constituiu-se  historicamente  como  protagonista  no 

desenvolvimento de corpos saudáveis, fortes e corajosos para servir a pátria nas 

guerras e para alavancar os processos de produção impulsionados pela revolução 

industrial,  iniciada  na  Inglaterra  no  século  XVIII  e  expandida  mundialmente  no 

decorrer do século XIX.

Para  chegar  a  estes  objetivos,  principalmente  os  de  ordem econômica,  a 

Educação  Física  confirmou-se  historicamente  como  instrumento  educacional  de 

viabilização  da  ordem  social  mediante  disciplinarização  do  corpo  por  meio  de 

movimentos estereotipados. Sendo que o subsidio necessário para tal objetivo era 

provido pela inserção da Ginástica nas aulas de Educação Física. Sua importância 

foi tamanha, que muitas das vezes o termo Ginástica era utilizado para caracterizar 

a disciplina encarregada de educar o físico.  

No  entanto,  sua  prática  perdeu  espaço  enquanto  conteúdo  da  Educação 

Física devido à supervalorização que as práticas desportivas ganharam no decorrer 

do século XX. De modo que hoje em dia, no século XXI, a Ginástica na maioria das 

vezes, se faz presente nas aulas apenas por atividades de alongamento muscular, 

que atua como forma de preparação para as atividades que compõem os objetivos 

estabelecidos  de  determinados  esportes  ou  então  na  parte  final  de  aula,  como 

“relaxamento”.

Sendo  assim,  o  presente  estudo  busca  analisar  o  percurso  histórico  da 

Ginástica no Brasil. Para tal, faz-se necessário identificar as principais tendências 

Ginásticas que influenciaram as práticas gímnicas no meio educacional brasileiro. 

Tendo como ponto de partida, o estudo das principais escolas ginásticas europeias; 

alemã, sueca e francesa, buscando identificar seus objetivos e finalidades enquanto 

prática veiculada nas instituições educacionais.

Deste modo, quais foram às relações das diferentes tendências Ginásticas 
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europeias com a construção curricular da Educação Física brasileira? Que objetivos 

buscava  a  Educação  Física  através  das  práticas  gímnicas?  Estas  questões 

contribuirão para formação da problemática norteadora deste estudo, que é: Como 

se deu a construção histórica da Ginástica no Brasil?

O  interesse  pelo  tema  partiu  da  observação  em  estágios  curriculares 

obrigatórios nos ensinos infantil e fundamental na cidade de Londrina em 2009,  de 

como a  ginástica  era  abordada  apenas  como  forma  de  preparação  para  outras 

atividades,  por  meio  de  séries  de  alongamentos,  de  modo  que  ela  nunca  se 

configurava como o  conteúdo principal  das aulas.  Sobre  esta  realidade,  AYOUB 

(2003) afirma que atualmente “a Ginástica como conteúdo de ensino, praticamente 

não existe mais na escola brasileira. A aula de Educação Física tem sido sinônimo 

de aula de esporte” (AYOUB, 2003, p. 81).

Nesse sentido, a escolha do tema se deu pela minha inquietação sobre o 

porquê a Ginástica não se efetiva realmente como conteúdo das aulas de Educação 

Física? Por que os professores de Educação Física concedem prioridade a outros 

conteúdos  em  detrimento  a  Ginástica?  Haveria  alguma  relação  com  a  sua 

construção histórica? Qual a importância que este conhecimento histórico terá na 

nossa compreensão da realidade atual da Ginástica escolar?

 Contudo, o objeto de estudos desta pesquisa visa compreender o percurso 

histórico  da Ginástica no currículo escolar brasileiro, identificando seus objetivos e 

propósitos  enquanto  conteúdo  constituinte  da  disciplina  de  Educação  Física. 

Conforme nos diz  o Coletivo de Autores:

A  educação  física  é  uma  disciplina  que  trata 
pedagogicamente, na escola, do conhecimento de uma área 
denominada aqui  de cultura  corporal.  Ela  será  configurada 
com  temas  ou  formas  de  atividades,  particularmente 
corporais,  como  nomeadas  anteriormente:  jogo,  esporte, 
ginástica, dança ou outras, que constituirão seu conteúdo. O 
estudo  desse  conhecimento  visa  apreender  a  expressão 
corporal como linguagem (COLETIVO DE AUTORES, 1992, 
p. 61).

Para  possibilitar  o  entendimento  do  processo  de  construção  histórica  da 

Ginástica  no  Brasil,  este  estudo  caracteriza-se  metodologicamente  por  uma 

pesquisa  qualitativa  de  cunho  bibliográfico,  que  segundo  GIL  (2002)  esta  é 

desenvolvida  com base  em material  já  elaborado,  constituído  principalmente  de 
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livros e artigos científicos. Estruturada pelo método da análise de conteúdo. 

Para TRIVIÑOS (1987) o processo de análise de conteúdo é feito da seguinte 

forma:  pré-análise  (organização  do  material),  descrição  analítica  dos  dados 

(codificação, classificação, categorização) e interpretação referencial (tratamento e 

reflexão dos dados obtidos).

Deste modo, na primeira etapa de pré-análise foi realizado um levantamento 

de todo o material pertinente ao tema existente na literatura, sendo organizado de 

acordo com a ordem cronológica dos fatos evidenciados, de forma a proporcionar 

suporte teórico necessário para a realização da pesquisa. As obras utilizadas como 

base  para  a  pesquisa  foram  os  livros  de  Soares  (1994  /2005),  Anjos  (1995), 

Castellani (1992) e Azevedo (1960) e as teses de Pereira (2006) e Goellner (1992), 

que  abordaram  os  principais  acontecimentos  históricos  sobre  as  tendências 

ginásticas europeias e a construção histórica da Ginástica no Brasil.

Posteriormente, na etapa de descrição analítica dos dados, os conhecimentos 

organizados  da  temática  foram  estudados  e  aprofundados, gerando  análise 

descritiva  na  busca  de  sintetizar  as  ideias  encontradas.  E  por  fim,  a  etapa  de 

interpretação referencial, a qual TRIVIÑOS (1987) nos explica que com suporte nos 

materiais de informação a pesquisa alcança agora sua maior intensidade. A reflexão, 

a  intuição,  com  embasamento  nos  materiais  empíricos,  proporciona  que  o 

pesquisador não apenas detenha sua atenção exclusiva no conteúdo manifesto nos 

documentos, mas sim, que aprofunde sua análise tratando de desvendar o conteúdo 

latente que eles possuem.  E foi dessa maneira que nesta fase do procedimento 

metodológico, buscamos analisar mediante a reflexão dos conhecimentos relatados, 

buscando  identificar:  a)  o  porquê  da  saída  da  Ginástica  enquanto  conteúdo  da 

Educação Física escolar, b) partindo do pressuposto de como ela historicamente era 

abordada  nas  instituições  de  ensino,  c)  como  também  a  representação  que  a 

sociedade construiu sobre a sua presença no meio escolar.

Sendo assim, esta pesquisa se organiza em três capítulos, que por tratarmos 

de um estudo que se sustenta em fatos históricos, foram estruturados de acordo 

com a ordem cronológica dos acontecimentos.  De modo que no primeiro capítulo 

abordamos  o  denominado  Movimento  Ginástico  Europeu,  enfatizando  a 

sistematização  da  Ginástica  realizada pelos  métodos  alemão,  sueco  e  francês. 

Posteriormente no segundo capítulo, explicitamos o percurso da Ginástica no Brasil, 
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evidenciando a implantação destes métodos europeus dentro da Educação Física 

brasileira,  a  fim  de  abstrair  os  principais  objetivos  que  se  almejavam  com  a 

disseminação  das  práticas  gímnicas  no  currículo  escolar  brasileiro.   No  terceiro 

capítulo  analisamos  o  afastamento  da  Ginástica  dos  currículos  educacionais 

brasileiros,  tendo em vista  a  supervalorização das práticas  esportivas  no âmbito 

escolar.

Finalmente,  concluímos  ampliando  o  olhar  sobre  o  papel  histórico  da 

Ginástica no Brasil, de modo a perspectivar alguns aspectos político-ideológicos que 

justificaram a sua implementação na Educação Física escolar do final do século XIX 

e primeira metade do século XX.
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1  MOVIMENTO  GINÁSTICO  EUROPEU:  a  sistematização  da 
Ginástica

Neste  capítulo  inicial,  abordaremos  o  denominado  Movimento  Ginástico 

Europeu,  enfatizando  a  sistematização  da  Ginástica  realizada  pelos  métodos 

alemão, sueco e francês. Conforme podemos observar na literatura, denominado por 

Langlade & Langlade como o Movimento Ginástico Europeu, o século XIX marca a 

sistematização da Ginástica como forma de educar o corpo da sociedade europeia.

Por meio de práticas sistematizadas, a Ginástica prescrevia ações físicas que 

deveriam  promover  a  saúde  e  a  retidão  corporal,  com  vistas  a  impulsionar  o 

desenvolvimento do capitalismo ao mesmo tempo em que designava o perfil moral 

da mesma sociedade.  

O  reconhecimento  da  Ginástica  pelos  círculos  intelectuais  foi  um  fator 

decisivo  para  sua  implementação  na  sociedade  burguesa,  que  a  deseja 

transformada e devolvida a população como conjunto de preceitos e formas do bem 

viver. É a partir deste reconhecimento que, de fato a Ginástica passa a ser vista  

como prática capaz de potencializar a necessidade da utilidade das ações e dos 

gestos, como prática capaz de permitir  que o indivíduo venha a internalizar uma 

noção de economia de tempo, de gasto de energia e cultivo a saúde como princípios 

organizadores do cotidiano (SOARES, 2005).

Pautadas no desenvolvimento científico e em ações técnicas sistematizadas, 

destacaremos neste capítulo as principais escolas ginásticas europeias do século 

XIX, que por meio de suas práticas e de seus idealizadores, influíram diretamente na 

construção e afirmação histórica da Educação Física ocidental.

1.1 Método Ginástico Alemão

Na Alemanha,  a  Ginástica  ressurgiu  com o  educador  e  filantropo  Johann 

Bernard  Basedow,  que,  imbuído  do  novo  ideal  educativo  da  Modernidade, 

influenciado por Locke e Rousseau, “utilizou os exercícios físicos na constituição de 

um plano educativo para uma escola que fundou no ano de 1771, em Dessau, que 

tinha  como  nome:  Philantropinum”  (PEREIRA,  2006,  p.  46).  De  modo  que  a 
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Ginástica  passa então a configurar  pela  primeira  vez  na história  as  suas ações 

dentro do contexto escolar. Pode-se dizer que ocorreu a “disciplinarização curricular 

da  ginástica,  o  que  está  na  origem  da  concepção  da  Educação  Física  como 

disciplina curricular” (ORO, 1995, p. 60).

Para PEREIRA (2006) o trabalho de Basedow serviu de exemplo e inspiração 

para Christian Gotthilf Saltzmann, que em 1784, fundou um segundo Philantropinum, 

este, por sua vez, organizou a prática dos exercícios de forma mais metódica  e 

sistematizada.  E foi  nesse segundo Philantropinum,  precisamente  em 1785,  que 

Johann  Christoph  Friedrich  Guths  Muths,  considerado  o  Pai  da  Ginástica 

Pedagógica, iniciou os seus trabalhos em território alemão.

Sobre o método alemão, MARINHO (s.d.a) nos indica que para Guths Muths 

expressava que a verdadeira teoria da ginástica deveria ser fundada sobre bases 

fisiológicas  e  que a  prática  de cada  exercício  gímnico  deveria  ser  calculada  de 

acordo com a constituição física de cada indivíduo.

Segundo PEREIRA (2006) Guths Muths criou em 1793 um manual técnico- 

prático  chamado  Ginástica  para  a  Juventude,  o  qual  apontava  para  um método 

ginástico  que  visava  buscar  à  saúde,  a  beleza,  a  agilidade  e  a  construção  da 

personalidade.   De  modo  que,  Guths  Muths  concretizou  “a ideia  do  exercício 

racional” não desconsiderando a cultura e a ciência de seu tempo (RAMOS, 1982, p. 

185).

Para Guths Muths a Ginástica,  baseada nas leis  da fisiologia,  deveria  ser 

organizada pelo Estado e ministrada todos os dias para toda a população, atuando 

como meio educativo fundamental a nação, disseminando cuidados higiênicos com 

o corpo e com o espaço onde se vive, completa sua concepção sobre o método, 

ressaltando  que  as  raízes  da  Ginástica  alemã  estavam  calcadas  nas  teorias 

pedagógicas de Rousseau, Basedow e Pestallozzi, justificando a ideia de formar o 

homem  completo  (universal)  onde  o  exercício  físico  ocupa  lugar  destacado 

(SOARES, 1994)

Outro precursor da Ginástica alemã foi Friederich Ludwig Jahn, responsável 

pelo  impulso  nacionalista,  de  caráter  patriótico-social  da  Ginástica  alemã, 

“estabelecendo um método fundado nos exercícios de energia,  força e destreza, 

objetivando a eficácia militar” (PEREIRA, 2006, p. 47).

ANJOS (1995) evidencia que Jahn, soldado alemão atuante na guerra  entre 
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a  França  e  a  Prússia,  escreveu  um livro  que  serviu  de  base  para  as  reflexões 

germânicas, na qual com teorizações de caráter cívico e patriótico, ele disse que os 

jovens precisavam sair  da frouxidão e serem combativos,  tornando-se fortes por 

meio dos exercícios físicos. Jahn conclui nesta obra, dizendo para que todos fossem 

unicamente alemães, de modo a edificar a unidade nacional germânica (IBID, p. 95).

Podemos  observar  que  a  Ginástica  para  Jahn,  acenava  para  uma  dupla 

finalidade: “dar e conservar a saúde e preparar a juventude ao heroísmo da guerra” 

(GRIFFI, 1989, p. 227).

Assim  Jahn  foi  o  criador  dos  “Turnkunst”,  que  eram  grandes  festas  de 

ginásticas. A marca destas festas estava relacionada com a rigidez da disciplina. 

Podemos dizer que esses “Turnkunst” eram uma forma de militarizar toda a massa, 

que  estivesse  sob  o  ponto  ideológico  dos  ideais  burgueses  ANJOS  (1995).  

Conforme SOARES (1994)  estes “Turnkunst”  desenvolvidos por  Jahn partiam de 

quatro orientações: nacionalista, socialista, ultranacionalista e racista.

AZEVEDO (1960) indica que na ginástica alemã, quase todos os exercícios 

tendiam a adestrar e a fortificar os músculos do braço e do peito, dando importância 

capital aos movimentos da parte superior do tronco.

Este método, alavancado por Jahn, também ficou conhecido como ginástica 

de  aparelhos,  caracterizado  pelas  “atividades  ao  ar  livre,  instruções  militares  e 

muitas  inovações  técnicas  e  metodológicas  nos  exercícios  artísticos  de  solo  e, 

também, na utilização de aparelhos, que são: cavalo, argolas, barras fixas, barras 

paralelas” (PEREIRA, 2006, p.47)

Por  fim,  devido  ao  insucesso  frente  ao  exército  napoleônico  e  as 

preocupações  políticas,  PEREIRA  (2006)  explica  os  objetivos  principais  que 

consolidaram o sistema de Ginástica alemã, de Jahn:

(...) Assim, o seu sistema de Ginástica se consolidou face a 
aspectos voltados para a organização de uma metodologia e 
técnica  na  aquisição  e  desenvolvimento  de  habilidades  e 
capacidades  físicas,  não  apresentando  nenhuma 
preocupação de ordem científica.  Esse  método,  de caráter 
militar,  marcado  pelo  adestramento  do  físico  e  da 
recuperação da moral, almejando uma raça forte para resistir 
aos  efeitos  degenerativos  da  guerra,  não  deixou  de 
apresentar  uma  concepção  de  Ginástica  racional,  na  qual 
cada cidadão viesse a se fortalecer para constituir um Estado 
progressista e emancipador (PEREIRA, 2006, p. 48).
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Contudo, o método ginástico alemão objetivou criar na população um forte 

espírito  nacionalista  com  vistas  à  constituição  de  homens  e  mulheres  fortes, 

robustos e saudáveis a fim de promover a defesa da pátria e a unidade do povo.  

1.2 Método Ginástico Sueco

Segundo  SOARES (1994)  a  sistematização  da  Ginástica  sueca ocorre  no 

início  do  século  XIX,  visando  retirar  os  vícios  da  sociedade,  entre  os  quais  o 

alcoolismo.

O precursor do método, Pher Henrick Ling, tornou-se respeitado na Ginástica 

Sueca “ao procurar estabelecer rumos científicos a pratica dos exercícios físico, a 

fim de regenerar  o  povo sueco,  além de arrasado pelo  imperialismo russo e  as 

guerras napoleônicas, minados pela tuberculose e raquitismo” (RAMOS, 1982,  p. 

195).

Deste  modo,  Ling,  poeta  e  escritor,  propõe  um  método  de  Ginástica 

impregnado de nacionalismo e destinado a regenerar o povo, formar, enfim, homens 

de bom aspecto que pudessem preservar a paz na Suécia (SOARES, 1994).

Sobre  o  método  sueco  AZEVEDO  (1960)  acrescenta  que  o  mesmo  era 

incontestavelmente o melhor sob o aspecto pedagógico, sendo quase todo sem a 

utilização  de  aparelhos  e  obedecendo  a  um plano  cientifico  sobre  os  princípios 

racionais. Composta estritamente de exercícios que são reconhecidos, necessários 

e  suficientes  para  atingirem rapidamente  o  desenvolvimento  completo,  intensivo, 

normal e harmonioso do corpo.

A Ginástica Sueca para atingir seus principais objetivos foi dividida em quatro 

partes, conforme nos evidencia (SOARES, 1994, p. 71):

•Ginástica Pedagógica ou Educativa; aquela que todas as pessoas, independente de 

sexo  ou  idade  e  ate  mesmo,  de  condição  material  e  social  poderiam  praticar. 

Buscava desenvolver o individuo normal e harmoniosamente, assegurando a saúde, 

pois ela é essencialmente respiratória, e evitando a instalação de vícios, defeitos 

posturais e enfermidades.  

•Ginástica Militar;  deveria  incluir  a  ginástica pedagógica,  acrescida  de exercícios 
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propriamente  militares tais  como o tiro  e  a esgrima cujo objetivo era preparar  o 

guerreiro que colocaria fora de combate o adversário.

•Ginástica  Médica  Ortopédica;  que  também  deveria  estar  baseada  na  ginástica 

pedagógica,  visando  eliminar  os  vícios  ou  defeitos  posturais  e  curar  certas 

enfermidades através de movimentos especiais para cada caso encontrado.

•Ginástica  Estética;  que  assim  como  as  demais  estaria  baseada  na  ginástica 

pedagógica  e,  para  além  dela,  procuraria  o  desenvolvimento  harmonioso  do 

organismo e seria completada pela dança e certos movimentos suaves os quais 

proporcionam beleza e graça ao corpo.

Para  Ling  a  Ginástica  permitia  que  o  corpo  ficasse  a  serviço  da  alma.  A 

Educação Física, sujeita à relação com a sociedade, toma este caráter de apregoar 

esta abstração. Nas suas observações Ling, ressaltava que “a ginástica não deve 

considerar os órgãos do corpo como uma massa mecânica, mas animada em todas 

as  suas partes e,  por  conseguinte,  como um instrumento  sempre vivo  da alma” 

(MARINHO, s.d.a, p. 183). Portanto o método sueco de ginástica considerava uma 

fragmentação do corpo, através da atividade física, conforme nos mostra a citação 

abaixo.

(...)  de  forma  criteriosa  e  metódica,  sob  a  concepção  da 
anatomia da época, atendo-se à combinação entre a teoria 
(anatomia) e a prática (exercícios), pois estes exercícios não 
poderiam ser ministrados de forma aleatória. Tudo deveria ser 
controlado e formatado seguindo-se um determinado padrão, 
partindo do pressuposto racionalista de que o corpo era um 
objeto  ao  lado dos  outros  objetos.  Ao  observarmos  os 
princípios  supracitados  notamos  que,  primeiramente,  ele 
propôs  a  divisão  do  corpo  humano  em  partes  e,  na 
sequência,  o  controle  absoluto  do  movimento.  Então,  para 
atingir  os  seus  objetivos,  dividiu  e  fragmentou  em  partes, 
simultaneamente, o humano e o seu movimento (PEREIRA, 
2006, p. 65).

Para Ling,  a  finalidade da Ginástica pedagógica e higiênica é submeter  o 

corpo à vontade do homem, ele é essencialmente educativo e social. Argumentava 

que  a  ginástica  assegurava  a  saúde,  sendo  essencialmente  respiratória  como 

também, energética e viril,  pelo emprego econômico das forças e a formação do 

caráter; “social e patriótica pela educação disciplinada da célula humana a serviço 
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da sociedade” (ANJOS, 1995, p. 102).

Para que esta finalidade fosse concretizada, um modelo de uma lição, aula 

formada  por  exercícios  sequenciais  e  diferenciados  organizados  em  séries,  de 

ginástica sueca era organizada da seguinte forma:

1º: exercícios de ordem;

2º: movimentos preparatórios formando uma pequena série, decomposta em 

movimentos  de  pernas,  movimentos  de  cabeça,  movimentos  de  extensão  dos 

braços, movimentos do tronco para frente e para trás, movimentos laterais do tronco 

e movimentos de pernas;

3º:  os  demais  exercícios  constam  em  extensões  da  coluna:  suspensões 

simples;  movimentos  dorsais,  laterais  das  pernas,  a  marcha  e  finalização  com 

movimentos respiratórios (ANJOS, 1995, p.102).  

Sobre os aspectos fisiológicos envolvidos no método sueco, AZEVEDO (1960) 

nos explica que uma das maiores preocupações de Ling era a ginástica respiratória 

à qual cita Heckel, que a chama de “dogma da respiração”, mostrando como o fato 

de aspirar e expirar, em repouso, é absolutamente incapaz de fazer aspirar a menor 

parcela a mais de oxigênio, diz ser preciso penetrar na verdade fisiológica, que, para 

fixar oxigênio a mais em nossos tecidos, a condição primeira, não é aumentar a 

ventilação pulmonar, mas criar a necessidade de oxigenação nos tecidos, por meio 

do trabalho muscular. “O que é preciso, é que haja nos tecidos destruição contínua 

de oxigênio e transformação em ácido carbônico, para que o pulmão tenha a fazer 

obra útil de substituição; o que é preciso, é que haja apelo de oxigênio pelo trabalho 

muscular” (AZEVEDO, 1960, p. 122).

Nesse sentido, o autor citado anteriormente ressalta o valor da ginástica sueca 

pela ausência ou pouca utilização de aparelhos, de modo que todos os segmentos 

corporais,  membros  superiores  e  inferiores  fossem  trabalhados,  desenvolvendo 

todos os músculos do corpo, sob a forma de músculos longos, com exceção dos 

músculos  que ficam atrás da omoplata  (fato  de importância  considerável  para a 

ginástica respiratória).

A pouca utilização de aparelhos também visava os aspectos pertinentes a 

estética  corporal  que  se  almejava  com  o  método  sueco,  tendo  em  vista  o 

desenvolvimento do músculo em comprimento (homem longilíneo, denominado por 

Heckel). Pois sendo o tipo de beleza plástica caracterizado por um sólido esqueleto, 
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guarnecido  por  musculatura  poderosa  harmonicamente  distribuída  e  adestrada 

(AZEVEDO, 1960).

Contudo, em contrapartida a ginástica alemã, que se utilizava de aparelhos e 

buscava  desenvolver  somente  os  membros  superiores  de  maneira  estática, 

AZEVEDO (1960)  nos  mostra  que  a  ginástica  sueca  preconizava  por  exercícios 

realizados de mão livre, em geral (flexão, extensão, rotação, circundação, pronação 

e supinação) e de forma dinâmica, sendo vantajoso por relacionar-se naturalmente 

com os movimentos utilizados para os diferentes atos da vida.  De modo que, o 

método sueco visava proceder metodicamente a educação orgânica, por meio de 

adaptação pedagógica e regras de higiene, a valorização de exercícios de extensão 

frente aos de flexão, o desenvolvimento das funções respiratórias pela exercitação 

ao ar  livre  de  todos  os  grupos  musculares  e  a  mínima utilização de aparelhos, 

almejando o desenvolvimento harmônico do corpo e à realização da atitude elegante 

e esbelta.

Finalmente, SOARES (1994) conclui afirmando que o método ginástico sueco, 

com fins não acentuadamente militares, mas “pedagógicos e sociais”, apresentava 

bases na ciência por meio da anatomia e fisiologia, despertando o interesse dos 

meios intelectuais, seja pelo idealismo ou pela razão, a necessidade de sua prática.

1.3 Método Ginástico Francês

Na  França,  a  manifestação  das  práticas  gímnicas  corporais  apresentou 

várias interfaces, “perpassando pela técnica e utilidade dos exercícios, objetivando o 

treino  de  soldados  e  de  civis  e,  também,  pela  disposição  e  interesse  em 

compreender a exercitação corporal sob rigorosa investigação científica” (PEREIRA, 

2006, p. 52).

Nesse  sentido,  a  Ginástica  francesa  integrava  a  ideia  de  uma  educação 

voltada para o desenvolvimento social, sendo perspectivada sob o ideal de formação 

do  homem  “completo  e  universal” (SOARES,  1994,  p.  75),  capaz  de  servir  a 

sociedade e o Estado por meio da força física, como também na construção de uma 

sociedade com características cívicas e morais. (SOARES, 1994).

Um dos principais precursores da Ginástica francesa foi Francisco Amoros Y 
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Ondeano, que buscava a educação integral do ser humano baseada nos exercícios 

físicos.  Em sua obra,  ele estabelece relações entre o físico e a moral  e entre a 

normalidade física e a moral. O que nos evidencia a sua preocupação com o caráter 

além do físico e da valorização das atitudes morais dentro de sua sistematização 

ginástica.

Segundo Amoros, a Ginástica na França deveria abranger:

A prática de todos os exercícios que tornam o homem mais 
corajoso, mais intrépido, mais inteligente, mais sensível, mais 
forte,  mais  habilidoso,  mais  adestrado,  mais  veloz,  mais 
flexível  e  mais  ágil,  predispondo-o  a  resistir  a  todas  as 
intempéries das estações, a todas as variações dos climas, a 
suportar  todas  as  privações  e  contrariedades  da  vida,  a 
vencer todas as dificuldades, a triunfar de todos os perigos e 
de  todos  os  obstáculos  que  encontre,  a  prestar,  enfim, 
serviços  assinalados  ao  Estado  e  a  humanidade”  (F. 
AMOROS apud SOARES, 1994, p. 75).

Para  SOARES  (2005)  a  Ginástica  pensada  por  Amoros  inseria-se  como 

conjunto de normas e de pedagogias que se elaboram para formar ou reformar o 

corpo, regulando corretamente suas manifestações e educando a vontade. Sendo o 

corpo que objetiva a ação educativa e moral por excelência.

A Ginástica  de  Amoros  caracterizou-se  por  ser  marcadamente  técnica  e 

militarizada, com grande ênfase na execução de “exercícios acrobáticos, de força, 

agilidade e destreza” (PEREIRA, 2006, p. 53). De modo, que sua Ginástica utilizava-

se das práticas corporais para criar ações de combate ou de interesse e utilidade 

pública. Inspirado  no argumento de Platão e Aristóteles, sistematizou seu método 

gímnico  fazendo  uso  do  Canto  e  da  Música,  como  forma  de  inserir  ritmo  à 

organização dos movimentos executados. Amoros também “dedicou-se à construção 

de  vários  aparatos,  ou  seja,  máquinas  e  instrumentos  para  desenvolvimento  e 

aplicação dos exercícios” (PEREIRA, 2006, p. 53).

Para SOARES (1994), Amoros imbuído dos ideais patrióticos e morais, criou 

um  método  de  Ginástica  bastante  semelhante  aquele  de  Ling  na  Suécia.  Sua 

Ginástica, de acordo com a finalidade, poderia ser: civil e industrial, militar, médica e 

cênica ou funambulesca. Seus estudos se concentraram nas três primeiras, uma vez 

que a última, realizada por acrobatas nos circos, era descrita como audaciosa e 

ousada, o que na visão de Ginástica de Amoros, não se configurava como útil  a 
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sociedade por ser imprecisa e insegura.

Neste sentido, podemos dizer que para SOARES (2005) a Ginástica pensada 

por  Amoros  era  representante  oficial  da  sociedade  burguesa,  por  objetivar 

metricamente a produtividade, a precisão, a utilidade, a segurança e a prudência. E 

assim,  a  “Ginástica  Cientifica”  já  estava  sendo  considerada  nos  objetivos  de 

construção  de  um  outro  mundo,  no  qual  todo  o  dinamismo  espontâneo  seria 

redefinido.  E o  objetivo  mais  claro  neste  mundo era  o  de reunir  e  preservar  as 

energias existentes e abundantes no cotidiano e, ao mesmo tempo, libertar este 

potencial de energia para realizar as ações mais eficazes e construir o futuro. Havia 

um claro propósito de evitar, a todo custo, o desperdício inútil de energia.

Tendo em vista estes propósitos disciplinares e utilitaristas do corpo, ANJOS 

(1995), nos enfatiza que as bases pedagógicas da Ginástica francesa elaboradas 

por  Amoros,  encontravam-se  ancoradas  no  pensamento  de  que  as  qualidades 

adquiridas  através  da  atividade  física  devem  ser  direcionadas  ao  máximo 

rendimento do trabalho, com o mínimo de esforço, dinamizando os processos de 

produção.

A prática da Ginástica pensada por Amoros na primeira metade do século 

XIX, visando educar o corpo para o desempenho de funções úteis a sociedade, foi 

de  certo  modo  limitada  pela  ciência  da  época,  não  havendo  possibilidade  de 

utilização de certos conhecimentos que permitiam melhor análise da ação motora 

para educação do corpo.

Contudo, a partir da segunda metade do século XIX, o trabalho do médico e 

fisiologista Etiene Jules Marey e de seu colaborador Georges Demeny, alavancaram 

as pesquisas sobre o movimento contínuo do trabalhador.

Para que estas pesquisas fossem viabilizadas, Marey e Demeny utilizaram a 

cronofotografia,  um  método  que  permitia  a  análise  do  movimento  por  meio  de 

fotografias tiradas sucessivamente e com iguais intervalos de tempo, o que tornaria 

capaz  a  análise  do  corpo  em  movimento.  Foram  eles  que  também  criaram  os 

processos precisos do método gráfico, cronográfico e até mesmo o cinematográfico, 

para a compreensão do movimento humano a partir dos estudos do movimento dos 

animais. Suas pesquisas, somadas às de outros cientistas da época, permitiram um 

novo e decisivo impulso às questões relativas à Educação Física (SOARES, 2005).

A mesma autora citada nas linhas acima contextualiza a ideologia político 
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social da França na segunda metade do século XIX, considerando a ascensão da 

burguesia, o fortalecimento industrial e a necessidade de pesquisas que concedam a 

população um corpo educado e eficaz às forças produtivas:

A  linguagem  industrial  e  seus  cálculos  de  rentabilidade 
consolidam-se como fontes de analogias com as pesquisas 
sobre o gesto. Elabora-se com requinte um modelo de corpo 
útil  e  uma  tecnologia  do  orgânico  conceitualiza-se  com  a 
finalidade de fazer  crescer  a chamada tecnologia  funcional 
(VIGARELLO, 1978, p. 215).

Nesse  sentido,  Demeny  vê  na  Ginástica,  a  possibilidade  concreta  de 

transposição dos ideais positivistas, a qual  a descreve como grande responsável 

pela visibilidade do “corpo educado”, a partir de ensinamentos do gesto educado, do 

controle de forças, da distribuição adequada pelo corpo e postura ereta.

Para conceder cientificidade e assim valor a seu trabalho, Demeny pautou 

suas pesquisas sobre o movimento humano sob as leis da fisiologia. De modo que 

em suas prescrições ginásticas se opunham a ações somente de força,  pois  as 

considerava brutais  e  inadequadas fora dos círculos militares.  Sendo assim,  sua 

compreensão de Educação Física, caracterizou-se como meio destinado a ensinar o 

homem a executar todos os tipos de trabalho mecânico, com o mínimo de desgaste 

muscular possível.

Tendo  o  suporte  das  pesquisas  que  desenvolvia  com  a  cronofotografia, 

Demeny apontou que o  “movimento humano apresenta uma certa fluidez natural, 

com um ritmo harmônico e contínuo”. E ao chegar a esta conclusão, Demeny passa 

a defender, “no âmbito da intervenção prática, o movimento com formas curvilíneas, 

ritmado com continuidade e sem paradas bruscas” (PEREIRA, 2006, p. 58).

Com base nessas premissas, a autora citada acima afirma:

(...) “Demeny percebeu que o movimento não correspondia, 
exatamente,  ao  que  Ling  havia  proposto.  Então,  opôs-se 
frontalmente ao artificialismo da Ginástica Sueca, criticando o 
método analítico, com movimentos conduzidos, angulosos e 
bruscos,  sendo  que  estes  eram  baseados,  somente,  nos 
estudos  da  análise  anatômico-mecânica,  com  movimentos 
procedentes de uma orientação geométrica no espaço dos 
diferentes seguimentos corporais,  a  partir  das articulações” 
(PEREIRA, 2006, p. 58).
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Nesse sentido, Demeny comprovou a maior eficácia dos exercícios sintéticos, 

caracterizados por movimentos globais e dinâmicos, com grandes deslocamentos e 

acompanhados  com  música,  como  objetivo  de  atingir  a  totalidade  do  corpo  e 

aumentar a eficiência e resistência do sistema cardio-respiratório (PEREIRA, 2006).

Logo,  tendo  a  fisiologia  e  não  a  anatomia  como  base  para  a  sua  obra, 

SOARES (2005) nos evidencia que para Demeny “a vida se manifesta nunca sob a 

forma  de  energia  estática,  mas  sim  dinâmica,  por  um  trabalho  com  um  tipo 

específico de movimento que deve ser contínuo e completo”. De modo a conceituar 

a  Ginástica  como  movimento  e  não  imobilidade,  a  flexibilidade  não  pode  ser  o 

resultado de movimentos executados com rigidez (SOARES, 2005, p.107).

O  legado  de  Demeny  para  a  Escola  Francesa  de  Ginástica  teve  uma 

característica  marcante:  o  ecletismo.  Pois  como  nos  explica  SOARES  (2005), 

Demeny apropriou-se de saberes construídos pela Escola Sueca de Ginástica, tal  

como a sua concepção estética de exercício ginástico, pela vertente inglesa com 

bases no desporto, ao qual Demeny ao assimilar os jogos para a Educação Física, 

desejou instrumentalizá-los, atribuindo-lhes funções úteis, rompendo, assim, com o 

jogo como representação livre dos processos da vida, como parte viva das festas e 

ritos  populares.  E  pelos  conhecimentos  que  na  própria  França  se  estruturavam, 

como por exemplo, as técnicas de aplicação da Ginástica Militar.  

Em sua obra PEREIRA (2006), nos diz que foi Demeny quem proclamou a 

Educação  Física,  pautada  numa  concepção  positivista  e  contrapondo-se  ao 

empirismo que anteriormente marcava as ações gímnicas, de maneira a  fixar “as 

bases científicas da Ginástica/Educação Física, fundada em certezas absolutas, sob 

constatação  de método rigoroso  e  controle  experimental”,  estava  definitivamente 

instaurada a ruptura com a Ginástica. A partir do final do século XIX, a Ginástica 

torna-se uma “modalidade que faz parte da Educação Física” (PEREIRA, 2006, p. 

61).

E foi dentro deste contexto histórico de transição/ruptura da Ginástica para a 

Educação  Física,  que  inicia-se  o  século  XX.  PEREIRA  (2006,  p.  62)  reporta 

Langlade & Langlade para nos evidenciar que o ecletismo de Demeny, “não obteve 

muito  sucesso  no  campo  prático” e  por  isso  a  Ginástica  francesa  enquanto 

modalidade  presente  no  âmbito  da  Educação  Física  ganha  novos  ditames,  o 

naturalismo de Georges Hébert, um oficial da marinha responsável pela Educação 
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Física dos fuzileiros navais.

Para Hébert, o avanço da tecnologia e o aumento da utilização das máquinas 

nos trabalhos,  afastavam o homem da vida  natural,  fazendo com que o  mesmo 

perdesse  a  sua  virilidade.  Sendo  assim,  “a  solução  foi  sistematizar  um método 

baseado  na  vivência  do  homem primitivo  para aplicá-lo  na  sociedade  moderna” 

(PEREIRA, 2006, p. 62).

Sendo  assim,  Hébert  em  seu  método  naturalista,  propõe  uma  Educação 

Física completa e utilitária por meio de exercícios naturais completos e sintéticos, 

contrapondo-se aos mecanismos analíticos observados anteriormente nos métodos 

de Amoros e Demeny. De modo que ele sistematiza seu método pela classificação 

de oito grupos de exercícios distintos: “o trepar, o levantar, o lançar, a defesa natural 

(pelo boxe e pela luta), a natação, a marcha, a corrida e o salto” (AZEVEDO, 1960, 

p. 129).  

O método criado por Hébert era baseado em dois princípios:

(...) 1) que o homem por meio destes exercícios naturais, a 
cujo emprego contínuo é obrigado, no seu estado de natureza 
e para satisfazer às exigências da luta pela existência, pode 
obter,  sob  todas  as  latitudes,  quase  automaticamente,  um 
desenvolvimento  orgânico  completo  e  uma  harmonia 
funcional  absoluta.  2)  que  os  resultados  morfológicos   e 
estéticos, que a herança fixa e aperfeiçoa, são de tal modo 
perfeitos que o homem natural é o mais belo dos homens e, 
ao mesmo tempo, o mais vigoroso (AZEVEDO, 1960, p. 130).

Contudo,  as  lições  de  ginástica  pedagógica  instauradas  por  Hébert  na 

Educação Física, tinham por objetivo maior apropriar-se do naturalismo das ações 

para formar um homem ideal para a sociedade, almejando um cidadão totalmente 

ativo,  a  partir  do retorno a uma natureza artificial,  na instrução dos sentidos,  no 

desenvolvimento  da  força,  na  disciplina  e  na  utilidade  à  sociedade  moderna 

(PEREIRA, 2006).
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2 A GINÁSTICA NO BRASIL: presença no currículo escolar

Desde o século XIX, a Ginástica fez-se presente nos currículos educacionais 

brasileiros  como um dos principais conteúdos da Educação Física. Sob a influência 

dos métodos ginásticos europeus  que foram oficialmente implantados no país,  a 

Ginástica buscava afirmar-se como instrumento educacional capaz de promover a 

saúde e a retidão corporal dos alunos.

Com  perspectiva  higienista,  a  Ginástica  deveria  ser  parte  integrante  da 

sociedade, uma vez que se almejava a construção de um povo forte e saudável 

capaz de impulsionar o processo de industrialização que se iniciava no fim do século 

XIX.

Sendo  assim,  buscaremos  neste  capítulo  evidenciar  os  principais 

acontecimentos  históricos  que  fomentaram  o  percurso  da  Ginástica  no  Brasil, 

relevando aspectos pertinentes a influência dos métodos europeus na Educação 

Física  brasileira,  bem  como  seus  objetivos  e  finalidades  enquanto  disciplina 

componente curricular.

2.1 Método Alemão no Brasil

Para entendermos como se manifestou a Ginástica alemã no Brasil, faz-se 

necessário elencar alguns pressupostos cruciais que reportam ao contexto social e 

político a qual a sociedade brasileira da segunda metade do século XIX atravessava. 

Estes  aspectos  irão  evidenciar  as  circunstâncias  que  marcaram  a  chegada  do 

método alemão, a sua aceitação dentro das instituições militares e educacionais e 

os seus objetivos enquanto prática de exercitação gímnica presente na Educação 

Física escolarizada.

Inicialmente, o método ginástico Alemão fora bastante aceito no Brasil, pois 

um grande número de famílias vindo da Alemanha e se deslocando para o Sul do 

País, conservaram determinados costumes culturais, dentre estes estava à ginástica 

alemã. E nos revela que a mulher de D. Pedro I, D. Leopoldina, incitou em trazer 

para cá levas de colonos alemães, vendo nesse aspecto dupla vantagem, quer pela 

possibilidade  de  melhorar  a  raça,  quer  pela  importação  de  gente  laboriosa,  de 
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hábitos europeus e cultura mais adiantada que a nossa (ANJOS, 1995).

Este aspecto histórico nos denota a preocupação com a eugenização da raça 

da sociedade brasileira, tendo como molde o homem europeu, que era tido como 

forte,  educado e  disciplinado,  o  que proporcionaria  a  eficácia  necessária  para  a 

potencialização de uma nova ordem social e econômica pautada nos processos de 

industrialização, tendo em vista, que ainda as bases econômicas do país estavam 

fixadas na agroexportação (GOELLNER, 1992).

Entretanto,  o  método  Ginástico  Alemão  chegou  ao  Brasil  oficialmente  na 

segunda metade do século XIX pelas mãos dos soldados mercenários contratados 

por Dom Pedro II para elevar o contingente do exercito brasileiro ao qual passou a 

ser incorporado em 1860.  

A 14 de maio de 1860, o ensino militar é refundido e a 6 de 
agosto do mesmo ano, o alferes do Estado Maior da 2ª classe 
Pedro  Guilhermino  Meyer,  de  nacionalidade  alemã  é 
considerado contra-mestre de ginástica na escola militar, fato 
que consagrou definitivamente o método alemão no exército 
brasileiro. (MARINHO, s.d.a, p. 40).

Concomitantemente a chegada do método alemão ao Brasil, verificamos um 

aspecto histórico determinante para a consolidação de tal método em nosso país, 

que  foi  o  fortalecimento  da  chamada  Classe  Militar,  principalmente  após  a 

proclamação  da  República,  a  qual  a  sua  participação  foi  incontestavelmente 

decisiva.

A camada  militar  ganhou  força  e  conquistou  espaços  da  sociedade  civil, 

inclusive nas escolas, onde a Educação Física figurou como sua aliada, e com o 

tempo foi estendendo o direito iniludível de defender a honra da corporação para 

uma esfera mais ampla e, passou a se arrogar o direito de salvar a nação e garantir 

o desenvolvimento com segurança. Foi dentro desse cenário de fortalecimento do 

poderio militar que o método Ginástico Alemão difundiu-se no Brasil, se alastrando 

quase  que  isoladamente  por  todo  país,  com  uma  conotação  militarista  que 

intencionava a formação de uma raça forte aos moldes do homem europeu, tal como 

pensavam os higienistas (GOELLNER, 1992).

Para  a  autora  citada  anteriormente,  o  método  ginástico  alemão  após 

consolidar-se no exército, difundiu-se também no meio civil e em 1870 chegou ao 

ensino  primário,  tendo  como  alguns  de  seus  professores,  oficiais  alemães 
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reformados,  cuja  regulamentação se deu através do documento conhecido como 

“Nova guia para o ensino da Ginástica nas Escolas da Prússia”, que concretizou-se 

na primeira publicação oficial de um manual de Ginástica, traduzido e divulgado por 

ordem expressa do então Ministro do Império (GOELLNER, 1992, p. 115).

O  método  alemão  perdurou  nas  escolas  brasileiras  até  aproximadamente 

1920 e disseminou sua prática a partir de paradigmas que privilegiavam a eugenia, o 

higienismo  e  a  disciplina,  desempenhando  o  papel  de  colaborador  do  sistema 

político vigente, reforçando inclusive, os princípios da ideologia liberal emergente e o 

ideal republicano de ordem e progresso.

2.2 Método Sueco no Brasil

A representatividade do método sueco no Brasil esteve centrada na defesa e 

na  divulgação  elaborada  por  Rui  Barbosa  e  posteriormente  por  Fernando  de 

Azevedo. Divulgação esta conhecida pelo parecer de Rui Barbosa nº 224, expedido 

no ano de 1882,  intitulado de Reforma do Ensino Primário  e Várias  Instituições 

Complementares da Instrução Pública. Neste parecer, ainda no período imperial, Rui  

Barbosa rechaça publicamente o método de Ginástica alemão, ao mesmo tempo em 

que aconselha a substituição deste pelo método de Ginástica sueco. O qual  Rui 

Barbosa entende ser o mais apropriado para o meio escolar, tendo em vista, que 

não se tinha por objetivo primordial “ (...) a constituição de acrobatas, mas sim de 

desenvolver nas crianças o vigor físico necessário ao equilíbrio da vida, a felicidade 

da alma, a preservação da pátria e a dignidade da própria espécie” (BARBOSA, 

1946, p. 97).

Nesse  sentido,  CASTELLANI  (1992)  afirma que  este  método  esteve  mais 

enraizado no meio escolar  que em outras academias,  embora também tenha se 

disseminado no externo dos colégios oficiais.

No  entanto,  cabe-nos  ressaltar  que  Rui  Barbosa  de  forma  alguma 

desconsiderava a  importância dos exercícios  militares,  de modo que ele  mesmo 

afirmou:

(...) seria, portanto, uma lacuna imperdoável a omissão dos 
exercícios militares num plano de reorganização do ensino 
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popular. Quer como meio de lançar nos hábitos da sociedade 
a base da defesa nacional,  quer como escola das virtudes 
veronis  do  patriotismo,  quer  como  princípio  influidor  de 
elevadas qualidades morais, este ramo de instrução encerra 
um  valor  considerável  e  representa  um  papel  essencial 
(BARBOSA, 1946, p. 281).

Podemos entender, que a substituição do método de Ginástica alemão pelo 

método sueco de Ginástica, proposta por Rui Barbosa alterou somente no modo 

como a  Ginástica  passou  a  ser  ensinada  nas  instituições  de  ensino  brasileiras, 

sendo dinamizada desta vez por um viés totalmente pedagógico, sem o marcante 

autoritarismo do método Alemão. Entretanto, os objetivos que se buscavam com 

relação  à  constituição  da  sociedade  continuavam  os  mesmos,  estando  eles 

centrados na formação moral e física do povo brasileiro, através de atividades que 

privilegiassem o higienismo, a disciplina e a eugenização da raça brasileira.

Tendo em vista a República que se consolidava no país e a modernidade que 

se instaurava mediante a chegada das indústrias, Rui Barbosa evidencia em sua 

obra, a necessidade de construção de um Brasil novo. Para isso, as escolas seriam 

incumbidas de dinamizarem a Ginástica como prática fundamental para a promoção 

da saúde e do vigor físico, objetivando assim, a composição de uma sociedade forte 

e higienizada, capaz de desenvolver econômica e socialmente a República.

O método sistematizado sueco recebeu elogios da classe intelectual e política 

brasileira, pois assentando sobre conhecimentos da anatomia e fisiologia, despertou 

interesses,  no  tocante  a  sua  execução,  pois  referendava  uma auto-disciplina  e 

também respondia as necessidades de produção (SOARES, 1989).  Fato este que 

confirma-se nas palavras de Fernando de Azevedo, publicada em sua obra sobre a 

Educação Física, percebemos sua a preferência pela Ginástica sueca em toda sua 

pluralidade:

A ginástica que convém aos alunos das escolas primárias e 
secundárias é a de Ling: fundada sobre princípios seguros, é 
perfeitamente  graduável  para  ser  adaptada  a  ambos  os 
sexos, a todos os casos e a qualquer idade; ela é científica, 
pedagógica, dosável,  respiratória  e  ortopédica  (AZEVEDO, 
Fernando, Da Educação Física, 1960, p. 270).

E continua reforçando a importância da Ginástica nos currículos escolares 

brasileiros, porém, destacando a utilização de aparelhos nesta ginástica:
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(...) “o corpo humano é o melhor dos aparelhos de ginástica, o 
valor  pedagógico  de  um  professor  de  ginástica  é 
inversamente  proporcional  ao  número  de  aparelhos  que 
emprega,  em  vista  da  forma  a  obter”  (TISSIÉ  apud 
AZEVEDO, Da Educação Física, 1960, p. 270).

  

Contudo, a Ginástica sueca, mesmo com forte aceitação e elogios da classe 

intelectual,  não  legitimou-se  concretamente  nas  instituições escolares  brasileiras, 

uma  vez  que  sustentou  os  mesmos  objetivos  do  método  alemão,  que  estavam 

ligados ao fortalecimento da raça e a preparação dos indivíduos para a produção 

industrial. De modo que o método ginástico sueco não chegou a ser oficialmente 

implantado no país, o que aconteceria com o método de Ginástica francês.

2.3  Método Francês no Brasil

No Brasil  a Ginástica francesa chegou em 1907, através da Missão Militar 

Francesa que veio para o país com a finalidade de ministrar instrução militar à Força 

Pública do Estado de São Paulo, onde a Missão Militar fundou uma “Sala de Armas” 

que deu origem mais tarde, à Escola de Educação Física do Estado de São Paulo. 

No entanto, somente em 12 de Abril de 1921, a Ginástica francesa foi oficialmente 

implantada, por meio do Decreto nº 14.784  (MARINHO, s.d.a).

Intelectuais  da  época  defendiam  a  inserção  da  Ginástica  francesa  nas 

instituições de ensino brasileiras, por entender também, que esta promoveria status 

de cientificidade à Educação Física. Sendo assim, Fernando de Azevedo ao traçar, 

em artigo denominado “O papel do Professor moderno de Educação Física”, o perfil 

desse profissional, deixou claro a sua opção pelo Método Francês, conforme nos 

apresenta:

A nova  orientação  da  Educação  Física,  não  tem  sempre 
correspondido, mesmo em alguns países em que a questão 
mais se ventila, uma orientação nova na formação do pessoal 
do ensino e na escolha de diretores de Educação Física. Da 
seleção destes, no entanto, e da preparação daqueles, é que 
depende o maior êxito desta grande obra de recuperação da 
saúde e robustez, e que ficará baldada estéril,  quando não 
contraproducente, se de todo cientes da completa missão que 
lhes compete,  não tiverem os professores,  solida instrução 
teórica e prática, e não forem superiormente orientados por 
um educador, que deve ser, além de psicólogo avisado, um 
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engenheiro biologista, teoricamente documentado e de uma 
competência  técnica  acima  de  toda  a  crítica  (AZEVEDO, 
1960, p. 90).

E  como  que  concluindo  seu  pensamento  mencionado  acima,  AZEVEDO 

(1960) afirma que compete ao professor de Educação Física:

(...)  dirigir,  orientar  os  exercícios  de  modo  que  influam 
enérgica e eficazmente sobre cada organismo, ordená-los em 
série  gradual,  harmonizá-los  com  o  período  de  evolução 
orgânica, incutindo o prazer ou, ao menos, evitando o tédio, e 
constatar,  enfim,  pelos  processos  vários  de  mensurações 
corporais,  os  resultados  de  seu  ensino,  fazer,  em  uma 
palavra,  o  registro  dos  benefícios  que  provieram  dos 
exercícios, e dos inconvenientes que determinaram. São as 
atribuições  que  todos  os  entendidos  lhes  demarcam 
(AZEVEDO, 1960, p. 91).

Em 1929,  o  Ministério  da  Guerra,  formado  por  uma  comissão  de  civis  e 

militares, elabora um ante-projeto de lei, no qual o conteúdo dos artigos determinava 

que  a  Educação  Física  fosse  praticada  por  toda  a  população  brasileira  e  com 

obrigatoriedade em todas as instituições de ensino (CANTARINO FILHO, 1982)

Sobre o método ginástico adotado, o Ministério da Guerra definiu:

(...)  “Enquanto  não  for  criado  o  ‘Método  Nacional  de 
Educação Física’, fica adotado em todo o território brasileiro o 
denominado Método Francês,  sob o título de ‘Regulamento 
Geral de Educação Física’” (MARINHO, s.d.a, p. 57).

O ante-projeto recebeu severas críticas da Associação Brasileira de Educação 

(ABE), que desde a sua fundação, em 1924, dedicava especial atenção à Educação 

Física, possuindo em sua estrutura organizacional um departamento de Educação 

Física e Higiene (SOARES, 1994).  

O  ambiente  educacional  brasileiro  dos  anos  20  caracterizava-se  pelo 

despontar  de  um  movimento  de  renovação  educacional,  representado  pelo 

pensamento  desenvolvimentista  aplicado à  educação,  que  na  perspectiva  do 

engrandecimento da pátria, percebia na escola uma instância capaz de colaborar na 

concretização de tais fins, mediante sua reorganização. Para isso, a escola deveria 

ser formadora de pessoas que gerassem mão-de-obra produtiva, capaz de suprir e 

sustentar  a  industrialização  emergente.  Para  que  esses  objetivos  fossem 
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alcançados,  foram  elaboradas  várias  reformas  de  ensino,  que  sob  o  ideário 

escolanovista, colocaram a educação como prioridade (GOELLNER, 1992).

No  tocante  ao  trabalho  corporal,  a  autora  citada  acima  evidencia  que  a 

proposta  pedagógica  da  Escola  Nova  apontava  para  as  atividades  físicas  como 

componente curricular, à Educação Física, designada não raras vezes de Ginástica 

que,  utilizando-se  do  método  de  Ginástica  francês  oficialmente  implantado,  iria 

preocupar-se com as atividades físicas voltadas primordialmente a sua dimensão 

higiênica, colocada fortemente a serviço da defesa da saúde do educando.

O  método  francês  de  Ginástica  foi  amplamente  difundido  nos  ensinos 

primários, secundários e superior, sendo oficialmente utilizado no ano de 1940 por 

um “total  de 88,87%” (CANTARINO FILHO, 1982, p. 195) das escolas de ensino 

secundário  do  país,  de  modo  que  a  Ginástica  francesa  se  consolidasse 

contundentemente como o principal fazer pedagógico da Educação Física brasileira, 

para não dizer como o único conteúdo das aulas de Educação Física. Perdurando 

até  próximo  dos  anos  60,  quando  se  iniciou  o  processo  de  esportivização 

generalizada nas aulas de Educação Física.

Por fim, Goellner conclui afirmando o papel exercido pela Ginástica francesa 

no território brasileiro:

O  método  francês,  vislumbrado  como  capaz  de  colaborar 
significativamente na construção da nova ordem social,  por 
incluir  a ordem, disciplina e submissão, e por possibilitar o 
fortalecimento da raça frente ao seu vigor anatomo-fisiológico, 
foi eleito pelos governantes como aquele que uniformizaria a 
Educação Física, que era, muitas vezes, dirigida segundo o 
livre arbítrio dos professores. Foi instrumento de controle da 
sociedade brasileira que a todo custo deveria manter-se em 
ordem  e  rumando  para  o  nível  de  desenvolvimento  dos 
países mais avançados. Foi alvo ideológico que ao longo da 
sua  vigência  desempenhou  papéis  distintos  junto  da 
população marcando profundamente a história da Educação 
Física brasileira, até mesmo por ter estado em evidência por 
um longo período de tempo, não só nas instituições escolares 
como nos cursos formadores de profissionais  (GOELLNER, 
1992, p. 171).

Por toda a legitimidade alcançada pelo método ginástico alemão dentro do 

cenário educacional  brasileiro,  concluímos que este foi  marcadamente uma parte 

importante  da história  da  Educação Física  no país,  pois  verificou-se  sua prática 

oficializada em quase a totalidade das instituições de ensino do Brasil, que por meio 
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de seus objetivos enquanto prática gímnica,  ajudaram na formação educativa de 

uma sociedade que visava extinguir as doenças através de práticas higiênicas e que 

buscava alcançar o progresso por meio de uma população forte e saudável, tendo 

em vista o processo de industrialização que se iniciava.

Para  sintetizarmos  as  principais  características  dos  métodos  ginásticos 

europeus que fomentaram a Educação Física brasileira desde o século XIX até a 

metade  do  século  XX,  segue  o  quadro  explicitando  como  ocorreu  o  percurso 

histórico da Ginástica no Brasil:

Método 
Ginástico  

Chegada Desaparecimento Características Objetivos

ALEMÃO 1860 1920
-Militarista

-Autoritarismo
-Eugenizar
-Higienizar
-Disciplinar

SUECO

O método sueco não chegou a 
ser oficialmente implantado nos 

currículos educacionais 
brasileiros, porém o parecer de 

nº 224 de Rui Barbosa em 1882, 
foi um marco da 

representatividade do método no 
país

 
-Pedagógica
-Educativa

-Respiratória

-Eugenizar
-Higienizar
-Disciplinar

FRANCÊS
1907, sendo 
oficialmente 
implantado 
em 1921

Próximo a 1960

-Cientificidade a 
Educação Física
-Ampla difusão 

nas escolas 
brasileiras

-Preocupação 
com a formação 
profissional na 

área da 
Educação Física

-Eugenizar
-Higienizar
-Disciplinar

Quadro 1: surgimento e distanciamento da Ginástica nos currículos escolares

Cabe-nos   ressaltar,  que  a  similaridade  dos  objetivos  que  propunha  tais 

métodos  gímnicos  relaciona-se  com o  comum objetivo  que  se  pretendia  com a 

prática  da  Ginástica  no  país,  que  era  a  construção  de  uma  sociedade  forte  e 

saudável,  apta  a  desenvolver  o  país  no  setor  econômico,  através  da  força  de 

trabalho dos indivíduos nas indústrias.
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3 A GINÁSTICA DAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA

Neste último capítulo abordaremos com base nas análises realizadas até o 

momento e percorrendo nossos objetivos do estudo o afastamento da Ginástica dos 

currículos educacionais brasileiros, tendo em vista a supervalorização das práticas 

esportivas no âmbito escolar.

 

3.1 Afastamento da Ginástica dos Currículos Educacionais brasileiros

A justificativa  principal  para  a  realização  deste  trabalho  partiu  da  minha 

observação em estágios curriculares de que a Ginástica,  conteúdo da Educação 

Física, não vem sendo ensinada pelos professores, ou então, é apenas abordada 

com caráter preparatório para as atividades que compunham o conteúdo planejado 

para  as  aulas,  por  meio  de  alongamentos  que  geralmente  antecediam  práticas 

esportivas.  A  partir  desta  observação,  identificaremos  aspectos  históricos  que 

possam nos evidenciar os possíveis motivos pelo qual a Ginástica perdeu espaço 

dentro das aulas de Educação Física escolar.

Como pudemos perceber através deste estudo,  a Ginástica exerceu papel 

importante  dentro  da  Educação  Física  brasileira,  tendo  perdurado  quase  que 

hegemonicamente por um século como principal conteúdo das aulas de Educação 

Física,  quando  não  o  único,  e  não  raras  vezes  como  sinônimo  da  disciplina 

(GOELLNER, 1992).  Entretanto,  sua prática  dentro  das instituições escolares  se 

tornou  cada  vez  mais  escassa,  principalmente  com  o  advento  das  práticas 

esportivas que em meados da década de 60 ganharam força dentro da Educação 

Física escolar, com o processo de esportivização generalizada.  

É importante compreender que mesmo durante o período de implementação 

dos  métodos  Ginásticos  nas  instituições  de  ensino  no  início  do  século  XX, 

intelectuais  brasileiros  como  Fernando  de  Azevedo,  em  sua  obra  intitulada  “Da 

Educação Física, o que ela é, o que tem sido e o que deveria ser”, já proferia críticas 

quanto à forma como a Ginástica era ensinada dentro do âmbito escolar. Para ele, a 

Ginástica observada nas instituições de ensino era arcaica, voltada para os antigos 

moldes  de  Educação  Física,  uma  vez  que  buscava  exclusivamente  dar  força  e 
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destreza ao corpo por meio de exercícios ginásticos aplicados de maneira empírica, 

através  de  práticas  que  “se  reduziam ao  treinamento  militar  e  ao  exercício  das 

coletividades em prejuízo ao ensino individual” (AZEVEDO, 1960, p. 71).

Sobre a forma massificadora pela qual a Ginástica  estava sendo ensinada 

nas escolas,  Azevedo conclui que:

(…) antes de saber como, é preciso saber a quem  se deve 
educar,  para  a  aplicação  individual;  é  preciso  conhecer  as 
crianças, estabelecer as particularidades que as diferenciam, 
determinar  e  dirigir suas  aptidões  e  organizar  sãmente  o 
programa,  que  por  sua  vez  deve  ajustar-se  a  um sistema 
uniforme e gradual” (AZEVEDO, 1960, p. 92).  

 
Ao  relatar  esta  situação,  Azevedo  ainda  afirma  que  a  Ginástica  no  meio 

educacional deveria ser contemplada de forma racional, com sua prática embasada 

em conhecimentos científicos a fim de conceder  solidez a seus objetivos.  Deste 

modo, toda prática gímnica necessitaria estar fundamentada em conhecimentos da 

Anatomia, Fisiologia, Psicologia e Pedagogia, de forma a propiciar cientificidade a 

sua ação e para que suas finalidades higiênicas e educativas pudessem ser melhor 

atingidas.  

Sobre os conhecimentos da Pedagogia, Azevedo é categórico ao afirmar a 

importância  destes  para  o  estabelecimento  de  novos  rumos  para  o  ensino  da 

Ginástica na disciplina de Educação Física:

(...)  A pedagogia,  aliás,  que é  uma psicologia  em ação,  já 
ensinou que a verdadeira educação deve ser  sólida, isto é, 
fundada sobre base segura;  forte,  de maneira que produza 
harmonicamente  em  todas  as  faculdades  vigor  e  ação,  e 
justamente racional; e não pode explicar o aferro à Ginástica 
antiga,  eivada  de  preconceitos,  que  tantas  vezes  têm 
chegado a opor barreiras aos esforços desenvolvidos em prol 
da remodelação de nossa Educação Física (AZEVEDO, 1960, 
p. 71).  

Faz-se  relevante  ressaltar  a  importância  concedida  por  Azevedo  aos 

conhecimentos  da  Pedagogia,  uma  vez  que  o  mesmo  evidencia  que  uma  das 

dificuldades  observadas  durante  a  aplicação  da  Ginástica  na  escola,  estava  na 

metodologia utilizada pelos professores, que por suas características repetitivas e 

pouco  dinâmicas,  tornavam as  aulas  monótonas  e  entediantes.   Nesse  sentido, 
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Azevedo enfatiza que o sucesso das práticas gímnicas está atrelado à atuação dos 

professores que aplicarão os métodos ginásticos nos meios escolares.

Tendo em vista que a Ginástica era introduzida aos educandos a partir da 

fase pré-pubertária, ou seja, aos nove anos de idade, uma vez que até então, o 

conteúdo que lhes era apresentado era os Jogos infantis, Azevedo aponta para a 

necessidade de uma intervenção que não exclua o prazer ao educando ao praticar a 

Ginástica, de modo que o professorado “saiba despertar o prazer, pondo em jogo os 

diversos instrumentos do interesse didático, conheça o sistema que deve ensinar, 

com  todos  os princípios  e  detalhes  de  maneira  a  poder  variar  os  exercícios” 

(AZEVEDO, 1960, p. 66) para que os alunos mantenham o interesse pela prática da 

Ginástica.

Ao explicitar a ação pedagógica que o professor de Educação Física deveria 

ter  para  que  a  prática  da  Ginástica  despertasse  no  aluno  o  mesmo estímulo  e 

entusiasmo  que  os  jogos  propiciavam,  Azevedo  esclarece  que  a  exercitação 

cerebral, acompanhada de prazer manifestados nos jogos poderiam ser igualmente 

obtidos pela Ginástica, uma vez, que a intervenção docente conseguisse, por meio 

de  uma  ação  pedagogicamente  estruturada,  estimular  o  interesse  imaginativo  e 

intelectual dos educandos, afirmando assim o seu papel de instrumento educativo e 

moralizador. Conforme podemos observar nas suas palavras:

(...) Sem que o professor se abroquele com os conhecimentos 
da  fisiopsicologia  e  de  tôdas  as  ciências  que  formam  o 
substrato científico da Pedagogia, não lhe será menos difícil 
favorecer  a  realização  do fim  moralizador  do  que  incutir  o 
prazer,  a  que  em  grande  parte  se  deve  o  despertar  dos 
elementos  dinamogênicos,  que  ficam  dormitando  no  corpo 
humano, como a semente que embebida no gêlo, guarda os 
calores  cujas  irradiações  produzem  a  germinação  da 
primavera (AZEVEDO, 1960, p. 93).

Sendo assim,  torna-se  evidente  nas  palavras  do  autor  acima citado, uma 

preocupação  com  a  formação  dos  professores  que  iriam  ensinar  os  métodos 

ginásticos  nas  escolas  brasileiras,  a  qual  deveria  fundamentar-se  em  bases 

científicas e pedagógicas.

Na tentativa de elucidarmos, com registros históricos, os principais aspectos 

que fomentaram a saída da Ginástica da Educação Física a partir da década de 60, 

é valioso ressaltarmos a representação e o entendimento que a sociedade tinha 
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para com a Ginástica. Nesse sentido, Azevedo nos aponta que não se tinha, por 

parte da sociedade, uma consciência do verdadeiro papel da Ginástica racional, uma 

vez que,  “os  professores  não se  lembravam de apresentar  a  família  boletins  do 

estado físico dos alunos” (AZEVEDO, 1915, p. 139).

Em  sua  obra,  Azevedo  indica  especificamente  em  um  capítulo  intitulado 

"Ideias a Adotar", no qual defende que nas aulas de Educação Física deveria haver 

a  adoção  nos  colégios  de  exames  antropométricos,  com  colaboração  médico-

pedagógica,  práticas  de  mensuração  semestral  do  coeficiente  de  robustez  dos 

alunos  e  geração  de  boletins  das  mensurações  corporais.  Para  que  assim,  o 

professor pudesse realizar um trabalho individualizado do ensino da Ginástica, tendo 

em vista  o  conhecimento prévio  das capacidades físicas atuais  dos alunos para 

então direcionar sua prática no sentido de desenvolver as potencialidades físicas 

dos educandos mediante as suas necessidades de desenvolvimento.  

(...)  O  conhecimento  de  cada  aluno,  sob  o  ponto  de  vista 
fisiológico, é para o professor de Ginástica educativa a pedra 
de toque, o ponto de apoio, onde poderá basear seguramente 
o  ensino  que,  longe  de  vogar  indeciso  e  sem rumo,  entre 
incertezas e apalpadelas, será, então, o mensageiro feliz e 
certo  destes  grandes  benefícios  da  ginástica,  que  os 
educadores  insistentemente  preconizam.  Sem  este 
conhecimento andará o professor às cegas, e semeando na 
incerteza, na ousadia e no empirismo, não deixará de colher 
na  ineficiência,  no  erro  e  mesmo  em  consequências 
irreparáveis (AZEVEDO, 1960, p.188).

No  entanto,  a  ausência de  práticas  antropométricas  e  de  registros  de 

medições corporais dos alunos, sendo que este último deveria ser constantemente 

apresentado as  famílias  para  que tomassem conhecimento  do estado físico  dos 

alunos,  aliada  ao  desconhecimento  por  parte  de  muitos sobre  os  avanços  dos 

estudos na área da Educação Física, fez com que a Ginástica portasse socialmente, 

desde o início de sua prática nas escolas brasileiras uma representação negativa, a 

qual era considerada “um circo de saltimbancos, onde os alunos com prejuízo dos 

sapatos, de roupa e até de saúde, se exercitavam com clows em cambalhotas e 

perigosas  acrobacias,  inconscientemente  e  sem  proveito  apreciável”  (SANTOS, 

1915 apud TEIXEIRA, 2005, p.13).

Sendo assim, podemos compreender que o empirismo pelo qual a Ginástica 

foi  concebida  e  trabalhada  nas  instituições  de  ensino,  bem  como,  a  falta  de 
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conhecimento  da  sociedade  dos  objetivos  educacionais  que  a  prática  propunha, 

colaboraram para a construção de um ambiente desfavorável para a implementação 

dos métodos gímnicos em solo brasileiro.

Diferentemente  do  ocorrido  com  a  chamada  Educação  Física  Desportiva 

Generalizada,  verificada amplamente  a partir  da  década de 60.  Nessa época,  o 

esporte tornava-se mundialmente um fenômeno cultural que levantava as massas, 

criava demandas e povoava o imaginário infantil, de modo que um generalizado 

processo de esportivização atingiu a Educação Física, e então as aulas passaram a 

ter, em sua composição, quase metade do tempo dedicado à prática de modalidades 

esportivas (MARKS, 2000).

A impulsão da prática das modalidades esportivas em meio escolar se deu 

pelo  processo  de  politização  do  esporte,  no  qual  este,  revestido  de  um caráter 

ideológico,  representava  no  panorama  mundial  e  nacional  a  possibilidade  e  a 

necessidade  de  projetar  internacionalmente  a  imagem  do  país  por  meio  do 

desempenho dos atletas em competições esportivas. Sendo assim, a escola deveria 

ser o celeiro para a formação de novos atletas, e a Educação Física a disciplina 

encarregada de viabilizar este objetivo.

Tendo em vista, a efervescência e o entusiasmo que a seleção brasileira de 

futebol bi campeã mundial, e prestes a ser tri em 70 no México, criava na população 

da  época,  bem  como,  o  advento  da  televisão  que  ao  veicular  as  competições 

esportivas estreitava as relações entre sociedade e esporte,  podemos evidenciar 

que havia na época uma aceitabilidade maior a difusão das práticas esportivas na 

escola do que das práticas gímnicas, pois o esporte simbolizava socialmente ser um 

objeto plausível para ser desenvolvido nas escolas, uma vez, que o ideal de sucesso 

e  de  projeção  internacional   do  país  vinculava-se  ao  processo  de  formação  de 

atletas iniciado nas aulas de Educação Física.

Nesse sentido, colabora para a confirmação da hegemonia do esporte nas 

aulas de Educação Física a partir da segunda metade do século XX, a   capacidade 

de mobilização nacional que  as competições esportivas dinamizam, bem como, o 

sentimento de engrandecimento moral da sociedade através das conquistas obtidas 

por nossos atletas.

Sem contar,  que os esportes  no contexto  escolar  tornaram as aulas  mais 

dinâmicas, envolvendo elementos competitivos, imagéticos e catárticos culminando, 
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sob o ponto de vista do aluno, em um novo sentido para as aulas de Educação 

Física, que até então eram consideradas monótonas, com a repetição de exercícios 

ginásticos,  passaram  a  ser  estimulantes,  prazerosas  e,  analisando  a  realidade 

econômica nacional, um meio de ascensão social.  

Contudo, não podemos afirmar que a representação social que a Ginástica 

obteve em detrimento a do esporte foi o fator primordial que justifica, ainda hoje, a 

sua pouca presença dentro do contexto escolar, porém, enfatizamos que se torna 

mais difícil a implementação de seu ensino quando a sociedade, de um modo geral, 

não compreende o sentido e os objetivos de sua prática, bem como, a sua dimensão 

educativa.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao concluirmos este trabalho, podemos compreender que a Ginástica no 

Brasil  direcionou-se para a construção de uma sociedade fisicamente forte, 

capaz de gerar força de trabalho, essencial para o processo de industrialização 

que iniciava-se no início do século XX, ao mesmo tempo em que, com fins 

higiênicos visava extinguir as doenças que assolavam a população brasileira, 

como  também  criar  nesta  hábitos  saldáveis,  de  modo  a  constituir  uma 

sociedade forte e disciplinada.

Ao contextualizarmos o cenário nacional e mundial da primeira metade 

do século XX, podemos identificar os motivos que justificam a implementação 

da  Ginástica  nos  currículos  nacionais  brasileiros.  Tendo  em  vista  a  recém 

proclamação  da  República  do  Brasil,  uma  nova  ordem  econômica  se 

estabelecia no país, a qual inicialmente era pautada na agroexportação, passa 

então a ter os processos de industrialização alavancados. Para que os meios 

de  produção  fossem  eficazes,  necessitava  formar  uma  população  forte, 

higiênica e adestrada,  deste  modo a Ginástica com fins higiênicos torna-se 

amplamente difundida dentro da sociedade brasileira almejando regenerar a 

mesma das doenças e enfermidades e torná-la apta a desenvolver a nação 

economicamente com vistas a modernidade.

No  entanto,  não  é  apenas  no  sentido  de  desenvolver  as  forças  de 

trabalho da sociedade que a Ginástica justificou a sua ação no país, uma vez, 

que a nível global a eminência de uma guerra mundial, fez com que a Ginástica 

servisse de instrumento para a construção de uma sociedade igualmente forte 

e patriótica, capaz de defender a pátria em guerras, o que de fato aconteceu 

duas vezes até a primeira metade do século passado.

Ao evidenciarmos estes aspectos,  observamos o forte  caráter político 

presente na Educação Física brasileira, de modo que a disciplina configurava 

sua prática mediante os interesses políticos e ideológicos da época. Sendo 

assim, a Ginástica enquanto conteúdo oficialmente implantado nos currículos 

educacionais  do  país  trouxe importante  função social,  sendo veiculada  nas 

instituições de ensino como prática viabilizadora da construção do perfil de uma 

sociedade que deveria fortificar-se por meio de exercícios físicos, para atingir a 

ordem e o progresso requerido pelo modelo político vigente.

Entretanto, a politização que permeava os objetivos da Educação Física 
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no  Brasil,  ao  se  defrontar  com uma  nova  perspectiva  mundial,  calcada  na 

projeção internacional do país por meio dos resultados obtidos por atletas nas 

competições  esportivas,  foi  fator  primordial  para  a  saída  da  Ginástica  dos 

currículos nacionais brasileiros.

Através  da  Educação  Física  Desportiva  Generalizada,  incentivada na 

década de 60, a disciplina tornou-se praticamente sinônimo de esporte, no qual 

a  mesma  sistematizou  sua  prática  voltada  para  as  atividades  esportivas, 

objetivando a descoberta, dentro do contexto escolar, de atletas que pudessem 

obter resultados expressivos em competições esportivas e assim impulsionar o 

nome do país no cenário mundial.  E esta mudança de foco no âmbito político, 

colaborou  para  que  as  práticas  gímnicas  no  meio  escolar  se  tornassem 

praticamente inexistentes, o que podemos comprovar ainda hoje durante as 

aulas de Educação Física.

E  assim,  finalizamos  ressaltando  que  a  Ginástica  configura-se  nos 

currículos atuais como conteúdo estruturante da Educação Física, e seu ensino 

é  de  total  valia  para  a  educação  dos  alunos,  uma  vez  que  proporciona  a 

capacidade de gerar o conhecimento do corpo através das diferentes formas 

de movimentos, como também a capacidade de expressão corporal, por meio 

da possibilidade de criação e recriação da própria ação.
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